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INTRODUÇÃO 
O limoeiro (Citrus limon (Linn) Burm.) 

está sujeito a um grande número de doenças 
que afetam as frutas tropicais e cítricas (Silveira 
et a/., 1998). Dentre as principais doenças, 
destaca-se a antracnose, causada por 
Colletotríchum gloeosporioides (Penz.)Sacc., 
cujo teliomorfo Glomerella cingulata (Stonem.) 
Spaulding & Scherpnk é considerado um dos 
patógenos pós-colheita dos mais importanttes, 
sendo responsável por perdas econômicas 
consideráveis (Maziero era/., 1998; Buddie etal 
1999). 

A espécie G. cingulata pertence a 
divisão Amastigomycota, subdidivisão 
Ascomycotina, classe Ascomycetes, família 
Polystlgmataceae (Alexopoulos et al., 1996). 
Caracteriza-se por apresentar peritécios isolados 
ou agrupados, rostrados ou globosos e 
ascosporos hialínos, unicelulares, curvos e 
produzidos em ascos clavados (Menezes & 
Oliveira, 1993). Os principais sintomas da 
doença quando associados a frutos previamente 
injuriados, são lesões deprimidas, firmes e 
secas, de cor marrom-escura a preta, geralmente 
maiores que 1,5cm de diâmetro, podendo tomar 
grande área do fruto. Em condições de elevada 
umidade, mas 3 de esporos de coloração rosa 
ou salmão são formadas na superfície das 
lesões. Contudo, quando a umidade é baixa, 
essa massa é de coloração marrom a preta i 
passando depois para marrom a cinza-escuro! 
Em ramos e folhas, as lesões somente aparecem 
após a morte de tecidos que apresentam 
mfeçoes quiescentes, resultantes de invasões 
anteriores pelo fungo. As lesões são geralmente 
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deprimidas e apresentam frutificações típicas do 
fungo em acérvulos (Feichtenberger et al., 1997). 

O efeito de nutrientes específicos sobre 
o crescimento micelial, virulência e 
sobrevivência dos patógenos na biosfera tem 
sido estudado (Woltz; Jones, 1981), tomando-se 
uma importante ferramenta na demonstração dos 
elementos biologicamente essenciais. Fatores 
. .mbientais e nutricíonais como luminosidade, 
umidade, aeração, pH, fontes de carbono, dentre 
outras, influenciam o crescimento e esporulaçâo 
de um fungo (Cochrane, 1958). 

O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a influência de quatro meios semi- 
sintéticos sobre o crescimento micelial, 
esporulaçâo e peso seco de G. cingulata. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Obtenção do Isolado 

Utilizou-se um isolado de G. cingulata, 
obtido de frutos de limão, apresentado sintomas 
característicos de antracnose. Fragmentos de 
lesões foram submetidos a desinfestação com 
álcool a 70%, hipoclorito de sódio a 1,5% e água 
destilada esterilizada (ADE). Em seguida 
plaqueados em placas de Petri e incubados erri 
condições de laboratório. Após o 
desenvolvimento da colônia do fungo, este foi 
repícado para tubos de ensaio para estudos 
posteriores. 

Determinação do crescimento micelial 
A partir da cultura pura de G. cingulata, 

transferiu-se discos do meio (5mm de diâmetro) 
para o centro de placas de Petri, contendo os 
meios de BDA (batata-dextrose-ágar), CDA 
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(cenoura-dextrose-ágar), ADA (aveia-dextrose- 
ágar) e LDA (extrato de levedura-dextrose-ágar). 
As culturas foram incubadas a uma temperatura 
de 25CI±20C em regime de luz contínua, com 
lâmpadas fluorescentes de 40 watts, por sete 
dias. 

A avaliação foi realizada diariamente, 
através de medição do diâmetro das colônias em 
sentido diametralmente opostos. 

Determinação da esporulação 
A produção de ascosporos foi estimada 

após a última leitura do crescimento micelial 
utilizando-se uma câmara de Neubauer. As 
suspensões de esporos foram obtidas. pela 
adição de 20mL de ADE nas placas contendo o 
crescimento do patógeno, sendo filtrados em 
gaze de camada dupla esterilizada. 

Determinação do peso seco 
Os fungos foram cultivados nos meios 

sem a adição de ágar, submetidos a agitação 
diária, permitindo uma maior oxigenação e 
distribuição dos nutrientes, durante sete dias. 
Após este período, o material foi filtrado em 
meias de nylon e incubado em estufa a 500C por 
48 horas, sendo efetuadas as pesagens em 
balança digital. 

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, com três repetições 
por tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De maneira geral, observou-se um 

melhor crescimento micelial de G. cingulata no 
meio CDA (88,67mm), mesmo não diferindo 
significativamente de LDA (83,00mm) e BDA 
(81,17mm). A maior velocidade de crescimento 
do fitopatógeno ocorreu no meio CDA (8,33 
mm/h), bem como no LDA (6,30mm/h), conforme 
apresentado na Figura 1. 

Foram observadas diferenças no 
comportamento de G. cingulata quando 
cultivados em diferentes meios de cultura. 
Parece ser aceito que um equilíbrio apropriado 
entre os constituintes do meio é muito 
importante para o crescimento micelial e 
esporulação dos fungos, e que existe uma 
grande varíabilidade quanto a capacidade de 
crescimento entre os organismos (Davis et ai., 
1992; Kuramae-lzioka et ai, 1997). 
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Figura 1 - Crescimento micelial e velocidade de crescimento 
de Clomerella cingulata em diferentes meios de cultura, 
avaliados sete dias após a íncubação. Médias de três 
repetições. Colunas seguidas de mesma letra não díferem 
estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade 

No meio CDA, o fungo apresentou um 
melhor crescimento, não diferindo do meio LDA 
e BDA. Uma melhor esporulação ocorreu no 
meio LDA (15x104ascosporos/mL"1), diferindo 
estatisticamente dos demais meios utilizados 
(Figura 2). O meio CDA foi o menos eficiente na 
esporulação do fungo (1,6x104ascosporos/mL'1), 
mesmo tendo apresentado a maior velocidade 
de crescimento e maior crescimento radial de G. 
cingulata. 
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Figura 2 - Produção de esporos de Glomerella cingulata em 
diferentes meios de cultura, após sete dias de incubação. 
Médias de três repetições. Colunas seguidas de mesma letra 
não diferem estatisticamente entre si ao nivel de 5% de 
probabilidade. 
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O CDA que mostrou-se eficiente em 
relação ao crescimento mícelial, induziu uma 
baixa porcentagem de ascosporos, 
demonstrando que o patógeno apresentou 
maiores índices de crescimento e esporulação 
em diferentes meios. Isto demonstra um 
comportamento diferenciado do patógeno 
quando as condições nutricionais não são 
semelhantes, concluindo-se que nem todos os 
meios são igualmente satisfatórios para o 
crescimento e esporulação (Mathur et a/., 1950; 
Lilly & Barnett, 1951; Cochrane, 1958; Griffin 
1994). 

Com relação ao peso seco, os maiores 
índices foram obtidos nos meios AD (12,2gx10"1) 
e BD (11,88gx101), diferindo dos demais 
estatisticamente. O meio CD (3,25gx10"1) foi 
significativamente superior quando comparado 
com LD (I.SSgxIO'1) sem diferirem entre si 
(Figura 3). 
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Meios de Cufaía 

Figura 3 - Peso seco de Glomerella cingulata, após sete dias 
de incubação. Médias de três repetições Colunas seguidas 
a í mesma letra não diferem estatisticamente entre si io nível 
de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Observou-se uma relação 
inversamente proporcional entre esporulação e 
peso seco, quando as condições nutricionais 
foram idênticas, verificando-se claramente 
quando compara-se a Figura 2 com a Figura 3 
no que se refere ao meio LDA que proporcionou 
maior esporulação e menor peso seco com 
relação aos demais meios utilizados. De acordo 
com Cochrane (1958), a limitação do peso seco 
para medir-se o crescimento de fungos, é que 
este pode refletir no acúmulo de polissacarídeos 
ou materiais de reserva, ao invés da síntese de 
novo protoplasma. 

Os resultados evidenciaram que os 
meios de cultura influenciaram significati- 
vamente no crescimento micelial, esporulação e 
peso seco de G. cingulata, sendo este fator 
determinante para a avaliação destes 
parâmetros. 

ABSTRACT 

Influenc e of culuire mecna on the growth, sporulation, 
and dry weight of Glomerella cingulata, agent antracnos^ 

of Citrus limon 

It was studied an isolated of Glomerella cingulata obtained of 
lemon leaves with relationship to the micelial growth, 
production of spores and dry weight in different culture med 
potato-dextrose-agar, carrot-dextrose-agar, oat-dextrose-agar 
and ev- jc' of yeast-dextrose-agar. For determination of the 
dry weight, the same media were used wifhout the addition of 
the agar. Afler the cultivation of the material and pathogen 
identification m optic microscope, mycelium disks with 5mm of 
diameter were transferred, for plates of Petn or Erlenmeyers 
contende the different culture media. The culturas were 
mcubated under 25±10',C and contínuous light with 
fluorescent lamps of 40 watts for a period of seven days. The 
furgp cultivated in liquíd media were submitted to daily 
agf =uiun, allowing a larger oxygenation and distribution of the 
nutrients. The results showed that in the carrot-dextrose-agar 
media G. cingulata showed larger velocity of mícelial growth. 
In ali the solid substrata they formed proto perithecium and in 
the extract of yeast-dextrose-agar it happened the 
perithecium and asei formation with ascospores liberation. 
The largest dry veight of G. cingulata was obtained in the 
liquid media oat-dextrose and potato-dextrose. 
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